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RESUMO

Introdução: O envelhecer é um processo natural ao ser humano, todavia, com o au-
mento de agentes externos nocivos ao tecido cutâneo, que influenciam diretamente 
na aceleração do processo de envelhecimento facial, despertou-se o interesse pela 
busca de tratamentos. Objetivo: Realizar uma pesquisa em diferentes bancos de da-
dos para verificar a metodologia dos artigos que utilizaram a radiofrequência como 
recurso para o tratamento do envelhecimento facial. Método: A presente revisão 
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sistemática de literatura por meio dos descritores “Fisioterapia” AND “Envelhe-
cimento da pele” AND e “Terapia por radiofrequência” em português, espanhol e 
inglês, nas bases de dados eletrônicas PubMed, BIREME e PEDro, utilizando como 
critério de inclusão, os artigos científicos publicados no intervalo de janeiro de 2011 
e junho de 2021, artigos indexados. Já os critérios de exclusão foram: artigos em 
idiomas diferentes de português, espanhol e inglês, artigos não indexados. Resulta-
dos: Provieram de PubMed uma publicação, BIREME vinte publicações e PEDro 
nenhuma publicação. Conclusão: As conclusões obtidas mostram que a RF provou 
ser uma solução para o envelhecimento da pele, gerando aumento da densidade de 
colágeno, diminuição da distensibilidade e flacidez da pele, produzindo um efeito 
lifting. Verificou-se que em todos os artigos os resultados foram positivos.
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ABSTRACT
Introduction: Aging is a natural process for human beings, but today, with the 
increase of harmful external agents that damage the skin tissue and accelerate the 
facial aging process, the interest in research and development for new treatments 
has increased. Objective: Identify academic journals in different databases that have 
implemented radiofrequency therapy to treat facial aging and analyze how these 
publications have employed this treatment. Method: Search for academic journals 
on the PubMed, BIREME and PEDro databases using the keywords “Physiothera-
py”, “Skin Aging” and “Radiofrequency Therapy” in Portuguese, Spanish and En-
glish. The inclusion criteria were: only indexed scientific articles published between 
January 2011 and June 2021. The exclusion criteria were: non-indexed articles or 
publications in languages other than Portuguese, Spanish and English. Results: Per-
formed using the methods described in Gil’s book (Métodos e Técnicas de Pesquisa 
Social, Atlas, 1999), we obtained one publication from PubMed, twenty publica-
tions from BIREME and no publication from PEDro. Conclusion: The studies 
have shown positive results, and the conviction is that radiofrequency therapy has 
proven to be a feasible solution for skin aging control, generating increased collagen 
density, diminished distensibility, reducing the look of skin sagging, and producing 
a lifting effect.

Keywords: Physiotherapy. Aging of the skin. Radiofrequency therapy.
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1 INTRODUÇÃO
O envelhecer é um processo natural ao ser humano, todavia, com o aumento de 
agentes externos nocivos ao tecido cutâneo que influenciam diretamente na acelera-
ção do processo de envelhecimento facial, despertou-se o interesse em tratar e, con-
sequentemente, prevenir o envelhecimento. Entende-se por envelhecimento facial 
“uma série de modificações que atuam em conjunto, resultando em várias alterações 
na arquitetura facial diminuindo progressivamente a capacidade de homeostase do 
organismo” (Santos; Mejia, 2013).

O envelhecimento facial pode ser classificado em duas diferentes formas: intrínseco 
ou cronológico e extrínseco. Sendo assim, Ruivo (2014) os define como:

O envelhecimento intrínseco ou cronológico é dependente do tempo, e 
resulta do processo de senescência natural, depende principalmente de 
caracteres hereditários e regulação hormonal. Quanto ao envelhecimen-
to extrínseco, este é dependente de fatores externos, entre os principais 
temos as radiações solares (fotoenvelhecimento), o tabaco, poluição. 
(RUIVO, 2014, p.45)

As técnicas para o tratamento facial têm avançado muito nos últimos anos, com 
o aumento da expectativa de vida e das rotinas diárias intensas, cada vez mais se 
verifica o aumento da procura de técnicas que se mostre eficaz e que proporcione 
uma melhora à estética visual e funcional da pele. Desta forma, a Fisioterapia tem se 
mostrado ativa e muito importante, através de recursos fisioterapêuticos, verificam-
-se grandes avanços no tratamento, bem como na prevenção do envelhecimento 
cutâneo.

	 Uma técnica indicada para os cuidados faciais e corporais é a radiofrequên-
cia, sendo eficaz no tratamento de rugas, olheiras, cicatrizes, manchas, flacidez, adi-
posidades, fibro edema gelóide e no pós-operatório de lipoaspiração (CARVALHO 
& SILVA, 2011; NERY et.al., 2014 apud SILVA et al. 2014).  A radiofrequência 
eleva a temperatura dos tecidos entre 40º C a 43º C e, ao atingir essa temperatura, 
é estimulada vasodilatação regional que contribui para melhor oxigenação tecidual, 
aporte de nutrientes e formação de novas fibras colágenas pela ativação de fibroblas-
tos do tecido conjuntivo. A epiderme não recebe calor permanecendo íntegra, o seu 
efeito rejuvenescedor se dá pela contração das fibras de colágeno, pois a radiofrequ-
ência produz efeitos térmicos, este, diminui a extensibilidade e aumenta a densidade 
das fibras colágenas promovendo assim um efeito lifting. (BORGES, 2010; MO-
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RAES et. al., 2012 apud SILVA et al. 2014). 

Frear o envelhecimento facial não está somente ligado à estética da pele, o tratamen-
to destas disfunções proporcionam saúde e qualidade de vida aos pacientes. Sendo 
assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar estudos que utilizaram a radiofrequ-
ência como recurso para o tratamento do envelhecimento facial. 

2 A RADIOFREQUÊNCIA COMO RECURSO FISIOTERAPÊUTICO PARA O 
TRATAMENTO DO ENVELHECIMENTO FACIAL

2.1 CARÁTER FISIOLÓGICO DO ENVELHECIMENTO CUTÂNEO

Segundo Farage, et al (2008), o envelhecimento em si é um efeito tanto quanto 
curioso, causando transformações ao longo dos anos. Ao observar os efeitos fisio-
lógicos, há um declínio em diversos aspectos funcionais, cognitivos e bioquímicos.

De acordo com Buchil (2002, apud SOUZA, 2007, p. 02) “Os principais sinais 
do envelhecimento são as rugas, hipercromias, pele seca, perda de luminosidade e 
ptose tissular”. Os fatores intrínsecos e extrínsecos atuam associados para estimular 
mudanças na pele, que clinicamente se apresentam como queimaduras, eritema, 
hiperpigmentação, teleangiectasias, ressecamento, flacidez, alterações na textura da 
pele ou, ocasionalmente, como câncer de pele (ARANGO; et al. 2017). 

2.2. AVALIAÇÃO DA PELE

  Para a realização da avaliação facial é preciso analisar sua simetria, bem como, o 
equilíbrio facial, sendo assim, Coimbra et al. (2013) relata que a técnica mais utili-
zada é através da divisão horizontal da face em três terços, ou seja, a porção superior 
compreende a extensão entre a inserção do cabelo à glabela, a porção média entre a 
glabela à região subnasal e, inferiormente, da região subnasal ao mento. 

As rugas normalmente são classificadas como superficiais e profundas. Entretan-
to, há ainda outra classificação, são elas: rugas estáticas, dinâmicas e gravitacionais 
(SOUZA et al., 2007, p. 02 - 03).

As estáticas são consequências da fadiga das estruturas que constituem a 
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pele, em decorrência da repetição dos movimentos e aparecem mesmo 
na ausência deles. As dinâmicas ou linhas de expressão surgem como 
consequência de movimentos repetitivos da mímica facial e aparecem 
com o movimento. Já as rugas gravitacionais são consequentes da flaci-
dez da pele, culminando com a ptose das estruturas da face. (GUIRRO; 
GUIRRO, 2004 apud SOUZA et al. 2007, p. 03)

 

        	 Além disso, é possível classificar o fotoenvelhecimento, do tipo I ao tipo IV:

 

Tipo I: mínimas rugas, fotoenvelhecimento inicial, alteração suave na 
pigmentação, ausência de queratoses ou lentigos senis [...] Tipo II: a 
pele permanece lisa na ausência de movimentos, mas durante a movi-
mentação (sorriso, franzir a testa etc.) as rugas aparecem, presença de 
lentigos senis e telangiectasias inicias, mas não possui queratoses visí-
veis [...] Tipo III: rugas visíveis mesmo na ausência de movimentação, 
presença de lentigos senis, telangiectasias e queratoses solares [...] Tipo 
IV: rugas generalizadas, diminuição da espessura da epiderme, pele com 
coloração amarelo-acinzentada (pelo aumento da espessura da camada 
córnea), maior tendência a câncer de pele [...]. (CARRUTHERS et. al., 
2002 apud SOUZA et al., 2007, p. 03)

2.3 RADIOFREQUÊNCIA

A radiofrequência (RF) é uma modalidade não invasiva capaz de estimular mudan-
ças na formação de colágeno, considerada uma onda eletromagnética onde a energia 
elétrica é convertida em energia térmica conduzida aos tecidos, sendo entre 30 KHz 
e 300 KHz, gerando calor por conversão  (40ºC nos tecidos mais profundos). A 
conversão diz respeito à passagem da radiofrequência com comprimento de onda 
métrica e centimétrica pelo tecido que converte em outra radiação, neste caso o ca-
lor, em que o comprimento de onda está na ordem nanômetro.

O Tratamento por radiofrequência tem se mostrado muito benéfico em relação às 
correções dos sinais do envelhecimento, produz efeito térmico e atérmico. Para a 
fisioterapia dermatofuncional os resultados de mais interesse são dos efeitos térmi-
cos, os quais geram maior aumento da temperatura, da densidade de colágeno e 
diminuição da distensibilidade, acarretando na diminuição da flacidez da pele. Esse 
efeito é chamado de lifting de radiofrequência (SANTOS; MEIJA, 2013).
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3 METODOLOGIA

A revisão sistemática de literatura, método utilizado neste estudo, foi realizado nas 
bases de dados eletrônicas PubMed, BIREME e PEDro, por meio dos descrito-
res “Fisioterapia” AND “Envelhecimento da pele” AND  “Terapia por radiofre-
quência” em português, espanhol e inglês, utilizando como critério de inclusão os 
artigos científicos publicados no intervalo de janeiro de 2011 e junho de 2021 e 
artigos indexados. Já os critérios de exclusão foram artigos em idiomas diferentes 
de português, espanhol e inglês e artigos não indexados. Verificaram-se na primeira 
etapa, intitulada leitura exploratória, de maneira global os títulos das publicações 
nas bases de dados PubMed apresentando 346 publicações, BIREME apresentando 
259 publicações e PEDro apresentando 4 publicações; Segundo, leitura seletiva, 
selecionando-os de acordo com os critérios de inclusão e exclusão descritos ante-
riormente, provieram de PubMed uma publicação, BIREME vinte publicações e 
PEDro nenhuma publicação; a terceira etapa corresponde como leitura analítica, 
cujo objetivo se propõe a buscar respostas para o problema apresentado neste estu-
do; ao fim a leitura interpretativa que resulta apenas em publicações selecionadas 
que respondiam ao questionamento deste estudo.

4 RESULTADOS

Tabela 1 – Radiofrequência monopolar



73Vitrine Prod. Acad., Curitiba, v.1 n.9, 2021.



74 Vitrine Prod. Acad., Curitiba, v.1 n.9, 2021.

 

5 DISCUSSÃO

A partir dos dados apresentados na tabela 1, observou-se que a RF monopolar foi 
utilizado em ambos os sexos, entretanto, a predominância é de participantes do sexo 
feminino. Com relação à idade, os estudos envolveram participantes de diferentes 
idades (variação de 26 anos a 89 anos). Além disso, 66,4% dos artigos (04) utiliza-
ram a RF monopolar em pessoas com fototipo III e IV. Estes fatores demonstram 
uma heterogeneidade no perfil das pessoas tratadas.

Com relação aos objetivos, KWON et al (2021) e EDWARDS et al (2013) visavam 
avaliar a eficácia e segurança do uso da RF monopolar, diferencialmente, SUH et al 
(2019), YOKOYAMA et al (2014), EL-DOMYATI et al (2011) e WAKADE et al 
(2016) buscavam analisar as alterações histológicas que este método poderá propor-
cionar. As pesquisas que realizaram análises histológicas evidenciaram um aumento 
e melhora significativa na densidade e coerência das fibras de colágeno. Dentre to-
dos os artigos em estudos, os objetivos apontados, ao final, foram positivos.

Antes de iniciar o tratamento com a RF, KWON et al (2021), SUH et al (2019), 
EL-DOMYATI et al (2011)  e WAKADE et al (2016) afirmaram utilizar cremes 
anestésicos e/ou resfriamento da pele. De modo diferente, YOKOYAMA et al 
(2014) afirmou não ter utilizado esses procedimentos iniciais. Na pesquisa realizada 
por EDWARDS et al (2013) não foram especificadas a realização de procedimentos 
iniciais.

Uma das limitações verificadas para a utilização da RF como tratamento está re-
lacionada à falta de informações quanto ao número de sessões realizadas. Dentre 
os artigos da tabela 1, houve variação de uma a seis sessões, e negativamente, não 
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foram especificadas os números de sessões realizadas nos artigos de YOKOYAMA et 
al (2014) e EDWARDS et al (2013).

A tabela 2 apresenta os artigos que utilizaram a RF bipolar para o tratamento do 
envelhecimento facial. Igualmente à tabela 1, o sexo predominante nas pesquisas re-
alizadas foi o feminino e, também, uma grande variabilidade de idade (29-71 anos), 
o fototipo dos participantes variou de I a IV. Estas pesquisas não citaram o uso de 
cremes anestésicos tópicos, apenas AUGUSTINIAK e ROTSZTEIN (2017) citam 
que o tempo e a temperatura do equipamento foram selecionados de acordo com a 
tolerância individual de cada participante.

O objetivo destes artigos foi avaliar os efeitos que o tratamento com esses dispositi-
vos ocasionaram nos paciente. 

Houve uma variação da quantidade de sessões de tratamento realizadas, PEREI-
RA et al (2017) estabeleceram 4 sessões, AUGUSTINIAK e ROTSZTEIN (2017) 
estabeleceram 5 sessões e JAVATE et al (2011) estabeleceram 8 sessões. Também 
houve diferenças entre a frequência e a potência dos equipamentos utilizados nos 
tratamentos.

A avaliação foi realizada em diferentes formatos, desde a avaliação clínica de um 
profissional e dados estatísticos, bem como, a autoavaliação dos participantes. Em 
todos os artigos os resultados foram positivos.

A tabela 3 registra o uso da RF multipolar em apenas um artigo, que visou avaliar a 
elasticidade da pele.  Foram atendidas 30 mulheres com idade entre 43 e 68 anos.  
A frequência e potência utilizada no tratamento teve variabilidade, pois foi ajusta-
da para cada paciente conforme sua tolerância. A avaliação foi realizada através do 
cutômetro que resultou em melhoria da elasticidade da pele.

Dentre os artigos analisados, houve predominância pela utilização da RF bipolar 
francionada, conforme exposto na tabela 4. O objetivo desses artigos foi avaliar a 
eficácia e a segurança da utilização desse recurso no tratamento do envelhecimento 
facial.  Houve uma grande variabilidade entre as idades dos participantes, entre 30 e 
85 anos, de ambos os sexos, sendo testada em todos os fototipos (I – VI). Em con-
sonância, foram utilizadas três sessões para o tratamento e suas avaliações clínicas 
foram realizadas através de fotografias, bem como, questionário de autoavaliação e 
satisfação. Em todos os artigos, o resultado foi positivo, demonstrando que este é 
um método seguro e eficaz.

Os procedimentos realizados antes da aplicação do tratamento da RF bipolar fracio-
nada consistiam em limpeza e higienização da pele, como também foram utilizados 
cremes tópicos anestésicos. Após a aplicação, a pele foi resfriada e os pacientes orien-
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tados a evitar a exposição ao sol sem o uso de protetor solar. 

O tratamento com a RF mostrou ser um recurso seguro e eficaz para o tratamento 
do envelhecimento facial, pois estimula a produção de colágeno, melhora a elastici-
dade da pele, corrige as rugas e linhas de expressão, além de melhorar a hidratação e 
a textura da pele. O que se destaca é a ampla abrangência que este recurso propor-
ciona, pois, mostra-se benéfico para todos os tipos de pele, bem como, resulta posi-
tivamente para pessoas de diversas idades. Outro ponto positivo é a pequena quan-
tidade de sessões que precisam ser realizadas para se alcançar objetivos positivos. 

Entretanto, verificaram-se muitas limitações quanto à metodologia escolhida pelos 
artigos. Houve discrepância quanto à idade dos públicos atendidos, pois em vários 
artigos o tratamento foi realizado em pequenos grupos, mas com uma grande abran-
gência de idades. Além disso, percebeu-se que em determinados artigos não havia 
precisão quanto à frequência e potência dos equipamentos.

6 CONCLUSÃO

O estudo atual forneceu uma revisão bibliográfica e análise metodológica de artigos 
publicados que utilizaram a RF como tratamento para o envelhecimento. A pesquisa 
apresenta uma análise e comparação dos artigos selecionados para avaliar os efeitos 
do tratamento com a RF, envolvendo pacientes com variação de idade de 26 a 89.

 Com base nisso, podemos concluir que, a radiofrequência é um procedimento 
não invasivo capaz de estimular mudanças na formação de colágeno. O tratamento 
é muito benéfico, apresentando melhores resultados com efeitos térmicos, acarre-
tando a diminuição da flacidez da pele e, consequentemente, melhora em relação 
às correções dos sinais do envelhecimento. Mostrou-se ainda seguro e eficaz, sendo 
um recurso para todos os tipos de pele e com resultados positivos para pessoas de 
diversas idades.

As conclusões obtidas mostram que a RF provou ser uma solução para o enve-
lhecimento da pele, gerando aumento da densidade de colágeno, diminuição da 
distensibilidade e flacidez da pele, ou seja, produzindo um efeito lifting, fato este 
demostrado em todos os artigos em que os resultados foram positivos.

Finalmente, sugere-se um estudo mais detalhado sobre a eficácia da RF em grupos 
de pacientes com uma menor variação da faixa etária.
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